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RESUMO 
A qualidade química do solo é de extrema importância para a produção dos 
agroecossistemas. De modo geral, avaliar, quantificar e observar os níveis de 
fertilidade no decorrer dos anos não é uma prática corriqueira dos agricultores, mas 
que tem fundamental papel no ecossistema. Diante disso, o objetivo do trabalho é 
avaliar a qualidade química de quatro policultivos (PP15, P15, P3, P16) e de uma 
área de vegetação nativa de caatinga (VN) no município de Choró–CE. Em cada 
área foram coletadas quatro amostras de solo em três profundidades (0,0 – 0,05 m; 
0,05 – 0,10 m; 0,10 – 0,30 m). Foram determinadas as variáveis: carbono orgânico 
(COT), nitrogênio total (N), pH em água, fósforo (P), condutividade elétrica (CE), 
complexo sortivo (K + , Ca 2+ , Mg 2+ , Na + , Al 3+ e H + +Al 3+ ) e micronutrientes 
(Fe 2+ , Cu + , Mn 2+ e Zn 2+ ). Com base nestes dados foram calculadas: relação 
C/N, soma de bases (SB), capacidade total de cátions (T) e saturação de alumínio 
(m). O policultivo P15 obteve os maiores teores de macronutrientes, e o mesmo 
consórcio obteve os menores valores de pH em quase todas as profundidades. Os 
policultivos obtiveram maiores teores de COT, macro e micronutrientes, quando 
comparados com a vegetação nativa no local, indicando que esses manejos têm 
proporcionado melhorias na qualidade química do solo. 
PALAVRAS-CHAVE: policultivos, qualidade do solo, semiárido.  
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QUALIDADE QUÍMICA DO SOLO EM SISTEMAS DE PRODUÇÃO 
AGROECOLÓGICOS 

 
ABSTRACT 

The chemical quality of the soil is of extreme importance to the production of the 
agroecosystems. In general, assessing and quantifying the levels of fertility over the 
years is not an everyday practice of the farmers, however it has a fundamental role in 
the ecosystem. Thereof, the objective of this work is to assess the chemical quality of 
four polycultures (PP15, P15, P3, P16) and of one area of native vegetation of 
caatinga (VN) in the city of Choró – Ceará state. In each area it was collected four 
samplings of soil in three depths (0,0 – 0,05 m; 0,05 – 0,10 m; 0,10 – 0,30 m). The 
variables were determined: organic carbon (COT), total nitrogen (N), pH in water, 
phosphorus (P), electrical conductivity (EC), assorted complex (K+, Ca2+, Mg2+, 
Na+, Al3+ e H++Al3+) and micronutrients (Fe, Cu, Mn and Zn). Based in these data, 
it was calculated the relation C/N, sum of bases (S), the total capacity of cations (T) 
and the saturation of aluminum (m). The polyculture P15 obtained the biggest 
contents of macro nutrients and Ph in almost all the depths. The contents of Al3+ e 
H++Al3+ were bigger in the polyculture P15. The polycultures obtained the biggest 
contents of COT, macro and micronutrients when compared with the native 
vegetation in the place, indicating that those managements have provided 
improvements in the chemical quality of the soil. 
KEYWORDS: polycultures, quality of soil, semiarid. 
 

INTRODUÇÃO 
A agricultura moderna está diretamente relacionada com a mudança no 

modelo de produzir. A modernização da agricultura, implementada desde meados do 
século 20 prioriza um modelo tecnológico com base no uso intensivo de adubos 
minerais com alta solubilidade e agrotóxicos, o que vem acarretando muitos danos 
principalmente aos solos cultivados. Diante disso, surgem os agroecossistemas 
alternativos, adotados num contexto agroecológico. Estes agroecossistemas buscam 
atingir a sustentabilidade por meio da conservação dos recursos renováveis, 
adaptando a agricultura ao ambiente, com a manutenção de um nível alto e 
sustentável de produtividade (GLIESSMAN, 2016). 

Dentre os recursos naturais renováveis que os agroecossistemas 
alternativos buscam conservar está a qualidade do solo, relacionada a capacidade 
deste em desempenhar funções que interferem na produtividade das plantas, dos 
animais e no fornecimento de serviços ecossitêmicos (TEIXEIRA et al., 2021). Logo, 
um solo de boa qualidade, aliado à outros fatores, pode resultar em maior 
produtividade nos agroecossistemas e proporcionar maior segurança alimentar aos 
produtores e consumidores. 

A sustentabilidade nos agroecossistemas está diretamente relacionada a 
diversidade (AGUIAR et al., 2020; TEIXEIRA et al., 2021), assim neste tipo de 
sistema utilizam-se as técnicas de consórcios ou policultivos, que promovem maior 
diversidade vegetal, com melhor distribuição das diferentes espécies cultivadas no 
espaço. Para a região semiárida brasileira, vários estudos destacam os benefícios 
obtidos pelo uso de consórcio agroecológicos (ALMEIDA et al., 2009; MAIA et al., 
2019; SILVA et al., 2020; SILVA et al., 2021b). Os benefícios supracitados estão 
relacionados com a manutenção e/ou aumento na produção das culturas (ARAÚJO 
et al., 2017), controle de insetos pragas (GONÇALVES, 2020), garantia de maior 
segurança alimentar, devido a maior oferta de alimentos para as famílias agricultoras 
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(SILVA et al., 2021b) e melhorias na qualidade do solo (ALMEIDA et al., 2009; 
SILVA et al., 2020; MAIA et al., 2019). Assim estes agroecossistemas são 
considerados uma forma alternativa de manejo sustentável do solo na região 
semiárida do Brasil (MAIA et al., 2019). 

Quanto a qualidade do solo, em estudos comparativos com áreas sob 
vegetação nativa de caatinga, Maia et al. (2019) constataram que sistemas 
consorciados foram eficazes em manter e/ou aumentar os teores e estoques de 
carbono do solo. Enquanto Almeida et al. (2009) e Fialho et al. (2021) destacam 
melhorias nos aspectos biológicos do solo em sistemas agroecológicos, enfatizando 
que os policultivos favoreceram a diversidade da macro e meso fauna do solo. No 
aspecto físico há redução da densidade do solo aumentando a porosidade total, 
conforme constatado por Silva et al. (2015). De forma geral, o uso de metodologias 
participativas utilizando indicadores que integram e inter-relacionam propriedades 
e/ou processos físicos, químicos e biológicos do solo evidenciam melhoria na 
qualidade do solo nos consórcios agroecológicos, principalmente quando associados 
às práticas edáficas como adubação com estercos e uso de resíduos vegetais 
(bagana de carnaúba) para cobrir o solo (SILVA et al., 2020). 

Apesar de existirem várias evidências que os policultivos mantém a 
qualidade química, física e biológica do solo, para obter bons resultados é 
necessário um constante planejamento das atividades e avaliações periódicas da 
unidade de produção (SILVA et al., 2021a) afim de identificar as práticas e manejos 
mais adequados para manutenção da produtividade e da qualidade do solo, visando 
a sustentabilidade e tendo em vista o cuidado relacionado à conservação do 
equilíbrio biológico do solo. 

Neste sentido, algumas famílias da localidade de Riacho do Meio, em Choró-
CE, mantém suas áreas produtivas em policultivos agroecológicos há alguns anos, 
visando, principalmente, manter o ambiente equilibrado para cultivo do algodão e 
para outras culturas alimentares. Dentre os policultivos utilizados incluem-se 
espécies vegetais como: milho, fava, feijão, gergelim, algodão e espécies nativas, 
consorciados em diferentes arranjos, nos quais cada agricultor define o 
espaçamento e a orientação das faixas de cultivos que utilizará em seu plantio. A 
adoção destes policultivos teve início em 2003 e desde então novas áreas vem 
sendo implantadas, de forma que existem áreas manejadas em diferentes tempos 
de implantação. Considerando que o manejo em policultivos é benéfico ao solo e a 
fauna, espera-se que nos policultivos mais antigos haja maior estabilização, com 
conseguintes melhorias na qualidade do solo. Diante disso, objetivou-se verificar a 
qualidade química do solo em quatro policultivos de diferentes tempos de cultivo e 
em uma área de mata nativa de caatinga, no município de Choró-CE. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Local de pesquisa e sistemas agroecológicos avaliados 

A pesquisa ocorreu na comunidade Riacho do Meio localizada no município 
de Choró-CE, no Sertão Central. O clima do município é classificado como Tropical 
Quente Semiárido Brando e Tropical Quente Semiárido, de acordo com a 
classificação de köppen. A precipitação média anual é de 992,2 mm, a temperatura 
média anual varia de 26ºC a 28ºC e o período chuvoso ocorre entre janeiro e abril, 
segundo o Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE, 2017). 

O trabalho foi realizado em áreas de três agricultores que cultivam algodão 
agroecológico, em consórcio com outras culturas, e são acompanhados pela 
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assessoria técnica da Esplar - Centro de Pesquisa e Assessoria. Assim, foram 
selecionados três policultivos que já são manejados desde o início da produção 
agroecológica na região e um que havia aderido a proposta a três anos. Desta forma 
foram coletadas amostras em quatro policultivos, pertencentes aos três agricultores 
e em uma área de vegetação nativa de caatinga.  

Os policultivos tinham de três a 16 anos de manejo como policultivos 
agroecológicos, formados pela consorciação de espécies anuais como algodão, 
milho, feijão caupi e gergelim. Para cada área estudada foi adotado um código de 
acordo com  o seu respectivo tempo de cultivo: (PP15, P15, P3, P16 e VN) sendo as 
quatro primeiras áreas sob policultivos agroecológicos e a última sob vegetação 
nativa (VN) de caatinga. A letra P representa a inicial de policultivos e a numeração 
em frente a quantidade de anos de instalação dos mesmos. Uma descrição mais 
detalhada, bem como o histórico das áreas pode ser observado em Silva et al. 
(2020). 

 
Coleta das amostras de solo e análises realizadas 

As coletas das amostras de solo das diferentes áreas foram realizadas em 
maio de 2019. Em cada área foram coletadas, de forma aleatória, quatro amostras 
deformadas, em três profundidades (0-0,05 m; 0,05-0,10 m e 0,10-0,30 m). Após 
coletadas, as amostras foram identificadas e levadas ao laboratório de Física do 
Solo da UNILAB. As amostras deformadas foram secas ao ar, destorroadas e 
peneiradas e em seguida foram enviadas ao laboratório de Solo e água da 
Universidade Federal do Ceará para determinação das variáveis químicas: carbono 
orgânico total (COT), nitrogênio total (N), pH em água, fósforo assimilável (P), 
condutividade elétrica (CE), complexo sortivo (K+, Ca2+,Mg2+, Na+, Al3+ e H++Al3+) e 
micronutrientes (Fe, Cu, Mn e Zn), de acordo com metodologias preconizadas por 
Teixeira et al. (2017). Foram calculadas relação C/N, soma de bases (SB), 
capacidade total de cátions (T) e saturação por alumínio (m). Os dados foram 
analisados utilizando-se estatística descritiva (média e desvio padrão). 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Observou-se que o policultivo P15 apresentou os maiores teores de COT e N 

total na camada superficial (Figura 1A e 1C), seguindo da vegetação nativa e dos 
policultivos PP15 e P3, que proporcionaram valores semelhantes entre si para estas 
variáveis. Já a área P16 apresentou os menores valores para estes parâmetros na 
mesma camada. Na camada intermediária (0,05 a 0,10 m), notou-se que o P16 
apresentou valores de COT e N menores do que os demais policultivos, porém 
semelhante a VN (Figura 1A e 1C). Enquanto, na camada de 0,10 a 0,30 m, esta 
área (P16) foi semelhante a VN e P15 e inferior a PP15 e P3. 
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FIGURA 1- Teores de Carbono orgânico total (COT) (A), fósforo (B) e nitrogênio (C) 
e relação C/N (D) nos policultivos agroecológicos em Choró-CE, 2019. 

 
 

  
Os teores de fósforo foram maiores no sistema P3, quando sao observadas 

todas as profundidades, em seguida os sistemas PP15 e P15 aparecem com 
resultados semelhantes entre si. Já as áreas P16 e VN apresentaram os menores 
valores em relação às demais áreas (Figura 1B). A relação C/N foi maior no 
policultivo P16 na maior profundidade e na menor, enquanto, na camada 
intermediária foi semelhante ao observado na vegetação nativa. As demais áreas 
apresentaram resultados semelhantes em todas as profundidades. Ressalta-se que 
os valores observados para a relação C/N em todas as áreas se encontram no 
padrão desejado, demonstrando equilibrio na relação entre estes nutrientes (Figura 
1D). 

O policultivo P15 apresentou maiores valores em todas as camadas e 
profundidades avaliadas quanto aos atributos potássio, magnésio, sódio, alumínio e 
no somatório de hidrogênio mais alumínio. Enquanto o P3 foi o consórcio que 
proporcionou maiores teores de cálcio (Tabela 1). 
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TABELA 1. Atributos químicos do solo sob policultivos agroecológicos em Choró, 
2019. 

Áreas Variáveis 

 K+ Ca2+ Mg2+ Na+ Al3+ H++Al3+ 
 ------------------------------------------Cmolc Kg -1------------------------------------------ 

 0,0 – 0,05m 

PP15 0,2(0,03) 4,6(1,2) 2,3(0,5) 0,1(0,01) 0,1(0,04) 1,1(0,5) 
P15 0,8(0,2) 4,4(0,6) 3,0(0,7) 0,3(0,1) 1,1(0,3) 7,3(0,4) 
P3 0,3(0,1) 7,0(3,0) 2,4(0,7) 0,1(0,03) 0,3(0,3) 2,0(0,2) 
P16 0,2(0,1) 1,5(0,5) 0,7(0,2) 0,1(0,01) 0,3(0,04) 1,4(0,1) 
VN 0,2(0,02) 4,1(1,7) 1,5(0,2) 0,1(0,01) 0,1(0,1) 1,7(0,5) 
 0,05 – 0,10m 

PP15 0,1(0,02) 5,4(1,5) 1,6(0,8) 0,1(0,04) 0,1(0,04) 1,4(0,7) 
P15 0,6(0,1) 3,1(1,1) 5,3(4,3) 0,2(0,1) 2,0(0,6) 5,1(0,4) 
P3 0,2(0,1) 9,1(4,2) 1,9(0,7) 0,1(0,04) 0,1(0,1) 1,6(0,1) 
P16 0,1(0,1) 1,5(0,5) 0,9(0,2) 0,1(0,01) 0,5(0,2) 1,4(0,1) 
VN 0,2(0,02) 2,2(0,5) 1,6(0,8) 0,1(0,01) 0,1(0,1) 1,4(0,4) 
 0,10 – 0,30m 

PP15 0,1(0,02) 5,8(2,3) 1,8(0,9) 0,1(0,1) 
0,03 

(0,04) 0,7(0,1) 
P15 0,4(0,1) 4,6(2,3) 2,1(0,4) 0,1(0,02) 1,5(0,5) 3,5(0,5) 
P3 0,2(0,1) 9,1(4,4) 2,8(0,9) 0,2(0,1) 0,2(0,1) 1,3(0,2) 
P16 0,1(0,04) 2,1(1,0) 1,0(0,2) 0,1(0,00) 0,2(0,1) 1,4(0,2) 
VN 0,1(0,05) 2,4(0,7) 1,5(0,4) 0,1(0,03) 0,1(0,1) 1,7(0,5) 

Fonte: Os autores (2022) 
 

Observou-se que o potencial hidrogeniônico (pH) foi menor (mais ácido) no 
sistema P15, independente das profundidades analisadas (Tabela 2). Com relação a 
Condutividade elétrica (CE) e saturação por alumínio (m%), notou-se uma tendência 
para valores elevados no mesmo sistema de plantio (P15). Já a soma de bases foi 
maior no policultivo P3, independente das profundidades, e a troca catiônica foi 
maior no policultivo P15 nas profundidades mais superficiais, enquanto na mais 
interna o maior valor foi no consórcio P3 (Tabela 2). 
 

TABELA 2. Potencial Hidrogeniônico(pH), condutividade elétrica (CE), soma de 
bases (S), troca catiônica (T) e saturação por alumínio (m), sob policultivos 
agroecológicos, em Choró, 2019. 
Áreas Variáveis 

 pH CE SB CTC m(%) 
   dS m-1 -------Cmolc kg-1-------   
 0,0-0,05m 

PP15 6,6(0,5) 0,4(0,1) 7,2(0,9) 8,3(0,6) 0,8(0,5) 
P15 4,8(0,1) 0,7(0,2) 8,5(1,0) 15,8(0,9) 11,4(4,4) 
P3 6,3(0,4) 0,3(0,1) 9,8(3,6) 11,8(3,5) 4,5(5,0) 
P16 5,9(0,3) 0,3(0,1) 2,6(0,7) 4,0(0,7) 9,9(4,5) 
VN 6,5(0,2) 0,2(0,05) 5,8(1,7) 7,5(2,0) 1,8(1,4) 
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 0,05-0,10m 

PP15 6,7(0,6) 0,2(0,03) 7,2(2,2) 8,6(2,6) 0,7(0,5) 

P15 4,7(0,1) 0,3(0,1) 9,0(5,0) 14,1(5,4) 20,5(5,6) 
P3 6,4(0,2) 0,1(0,04) 11,4(4,0) 12,9(4,0) 1,4(1,2) 
P16 5,9(0,3) 0,2(0,01) 2,6(0,8) 4,0(0,7) 15,5(5,1) 
VN 6,4(0,3) 0,1(0,01) 4,1(0,6) 5,5(0,8) 2,7(1,7) 

 0,10-0,30m 

PP15 6,9(0,4) 0,1(0,05) 7,7(2,4) 8,4(2,3) 0,6(1,1) 

P15 5,2(0,2) 0,2(0,1) 7,2(2,6) 10,7(2,5) 18,9(9,5) 
P3 6,3(0,6) 0,1(0,02) 12,2(5,2) 13,5(5,1) 2,1(2,6) 
P16 6,2(0,4) 0,1(0,02) 3,3(1,1) 4,7(0,9) 6,0(5,9) 
VN 6,2(0,2) 0,1(0,01) 4,1(1,0) 5,8(1,4) 4,3(1,6) 

Fonte: Os autores (2022) 
 

Os maiores teores de ferro e cobre foram observados no sistema PP15 em 
todas as profundidades estudadas. Já os teores de zinco foram maiores em todas as 
profundidades no sistema P3. Para o manganês percebeu-se que na camada mais 
superficial o sistema de maior valor foi o P3 e nas camadas mais internas verifiou-se  
valor maior no solo sob sistema PP15 (Tabela 3). 

 
TABELA 3. Ferro (Fe+2), Cobre (Cu+2), Zinco (Zn+2) e manganês (Mn+2), sob 
policultivos agroecológicos em Choró-CE, 2019. 

Áreas Variáveis 

 Fe Cu Zn Mn 

 ----------------------------------Mg kg-1------------------------------ 
 0,0-0,05m 

PP15 264,0(45,2) 1,2(0,1) 2,2(0,5) 96,3(2,2) 
P15 138,1(16,8) 0,5(0,1) 2,2(0,4) 96,6(8,0) 
P3 163,4(50,0) 1,3(0,3) 2,7(0,5) 105,8(26,3) 
P16 58,0(20,2) 0,5(0,1) 1,8(0,5) 45,0(13,3) 
VN 84,0(65,9) 0,5(0,1) 1,6(0,3) 84,3(6,4) 
 0,05-0,10m 

PP15 335,7(70,3) 1,6(0,3) 2,0(0,4) 83,6(19,1) 

P15 195,9(15,8) 0,8(0,2) 1,6(0,6) 76,8(10,8) 
P3 149,8(68,4) 1,3(0,4) 2,5(0,5) 72,4(25,3) 
P16 54,1(16,6) 0,5(0,2) 0,9(0,1) 27,2(5,9) 
VN 134,9(84,6) 0,4(0,05) 0,9(0,1) 59,6(5,9) 
 0,10-0,30m 

PP15 329,5(27,2) 1,9(0,5) 1,7(0,6) 69,9(30,3) 

P15 256,4(64,4) 1,3(0,4) 2,0(0,8) 54,2(5,5) 
P3 144,5(84,8) 1,2(0,2) 3,6(1,8) 57,7(26,1) 
P16 56,8(24,1) 0,6(0,3) 0,8(0,1) 21,2(6,5) 
VN 137,6(65,0) 0,6(0,1) 0,9(0,1) 32,5(10,1) 

Fonte: Os autores (2022) 
 
 



AGRARIAN ACADEMY, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.9, n.18; p.                     2022 
 

51 

O maior teor de carbono orgânico na camada superficial do sistema P15 
pode ser oriundo do efeito da adição de bagana de carnaúba realizada nesta área 
uma vez por ano. A bagana de carnaúba, apesar de ser um material de alta 
labilidade contribui com aporte de nutrientes (OLIVEIRA et al., 2018) e de carbono 
(NASCIMENTO et al., 2021) ao longo do tempo, uma vez que o aporte contínuo 
deste material permite a formação de camadas em diferentes estágios de 
decomposição. Além disso, já foi constatado que a mesma representa uma eficiente 
cobertura do solo, trazendo como benefício a retenção de água, permitindo que o 
solo permaneça úmido por um maior período de tempo e reduzindo também a 
temperatura do solo (NASCIMENTOS et al., 2021). Assim, favorece a produtividade 
das culturas em regiões semiáridas (ARAÚJO et al., 2017), como é o caso do 
presente estudo, fazendo com que haja maior produção de biomassa vegetal que 
poderá retornar ao solo favorecendo o processo de ciclagem de nutrientes. 

A redução dos teores de COT à medida que se aumenta a profundidade do 
solo é esperado, uma vez que o mesmo é oriundo do material depositado na 
superfície. Este efeito da profundidade nos teores de C é relatado em diversos 
estudos, a exemplo de Freitas et al. (2017), que compararam duas áreas de plantio 
e uma área de mata nativa mostrando que quanto maior a profundidade, menor o 
teor de carbono no solo. 

A relação C/N está diretamente ligada com a mineralização e decomposição 
do nitrogênio no solo. Valores muito elevados da relação C/N pode imobilizar o 
nitrogênio no solo, dificultando a mineralização de nutrientes, estudos realizados por 
Oliveira et al. (2018) e Pereira et al. (2022), constataram que a mineralização de 
palhada da cana de açucar só ocorreu em valores de relação C/N inferiores a 37:1. 
Diferente do que foi encontrado nos sistemas de policultivos, onde a relação C/N foi 
próxima de 10. É importante salientar que em todas as áreas têm o cultivo de 
plantas das famílias botânicas Poaceae e Fabaceae, plantas que aportam aos solos 
maiores quantidades de carbono e nitrogênio, respectivamente, conferindo ao solo, 
maior equilíbrio na relação C/N. 

O fato de a maioria dos policultivos terem apresentado maiores teores de 
alguns macronutrientes, como fósforo e nitrogênio, em relação a VN, pode ser 
justificado, em parte, pelo manejo adotado nos policultivos, que permite entrada de 
biomassa vegetal pelos restos culturais (essencialmente os sistemas radiculares), 
bem como os excrementos deixados por animais que eventualmente pastejam as 
áreas após as colheitas. Neste sentido, Freitas et al. (2017) também observaram 
efeito positivo do manejo, promovendo incrementos nos teores de nutrientes em 
relação à vegetação nativa, enfatizando a contribuição dos resíduos culturais, 
incorporados superficialmente, para a reciclagem dos nutrientes extraídos pelas 
culturas.  

Destaca-se que na vegetação nativa (VN), os teores mais baixos de 
nutrientes, podem ocorrer pelo fato de que nesses ambientes grande parte dos 
nutrientes estão alocados na vegetação (FREITAS et al., 2017), que por seu aspecto 
perene pode ter tempo de ciclagem mais lento. 

Os maiores teores de K+, Mg2+, Al3+, Na+ e H++Al3+ no policultivo P15 pode 
ter ocorrido sobretudo pela sua capacidade de armazenamento de cátions básicos 
no solo, o tempo de implantação ser maior em relação aos demais policultivos 
avaliados bem como, pelos maiores teores de cargas orgânicas aportadas pelo uso 
da bagana de carnaúba, conforme Silva et al. (2021c). 

Conforme a profundidade aumenta, o teor de carbono e consequentemente 
a matéria orgânica decrescem no solo (SCHROEDER et al., 2017). Estes teores 
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diminuíram neste trabalho, pois o contato com a superfície e consequentemente com 
folhas, raízes e animais, foi ficando mais distante. Possivelmente o policultivo P15 
pode ter sofrido influências da incrementação de bagana de carnaúba anualmente 
depositada desde a sua implantação, pois “em solos ácidos (pH menor que 5,5), 
predominam na solução do solo, o alumínio na forma de íon Al+3. Além da baixa 
atividade decompositora, os produtos da degradação da matéria orgânica podem ser 
de caráter mais ácido, e assim contribuir para redução do pH. 

Os teores de saturação por alumínio acompanharam a tendência de pH mais 
baixo nas áreas de policultivos, pois quanto mais ácido maior será essa 
solubilização. A troca catiônica segue a tendência do maior teor de matéria orgânica 
no solo, ou seja, nas áreas com maiores teores de COT a troca catiônica foi maior, o 
que favorece a retenção de cátions e a perca por lixiviação (FREITAS et al., 2017). A 
Condutividade elétrica (CE) foi classificada como baixo e médio risco de salinização, 
em função do período chuvoso e lixiviação da maioria dos sais nas profundidades 
estudadas. 

Independente das profundidades os teores dos micronutrientes foram 
maiores nos policultivos do que da área de vegetação nativa, conclusão semelhante 
chegou Freitas et al. (2017), observando que esses nutrientes obtiveram menores 
teores em maiores profundidades e em área de mata a quantidade foi diminuta em 
relação a área com cana de açúcar e área reflorestada.  

 
CONCLUSÃO 

Os policultivos promoveram maiores teores e estabilização de nutrientes em 
relação a vegetação nativa. Nos policultivos mais antigos há maior tendência de 
melhorias na qualidade química do solo, quando comparados com os mais novos ou 
intermediários, porém as melhorias na qualidade química do solo vão depender de 
outros fatores, como, adição de matéria orgânica, e não só do tempo de adoção dos 
policultivos. 
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